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			Para todos os aficionados quânticos do mundo.

			Juntos, vamos torná-lo um lugar melhor.

		

	
		
			

			Prólogo

			Biologia Quântica, Evolução Criativa e o Futuro da Humanidade

			A física quântica oferece-nos uma nova metafísica — a consciência é a base de todo o ser — para a ciência. Consequentemente, nos meus livros anteriores, já apresentei os fundamentos de um novo paradigma da ciência quântica e apliquei-os à psicologia e à medicina. Procedi a uma tentativa inicial de formular uma biologia quântica; no entanto, esta não resolvia por completo nem integrava todas as novas questões e ideias que biólogos não conformistas têm sugerido de tempos a tempos para a solução de alguns dos importantes problemas não resolvidos da Biologia:

			•	A natureza da vida — como é que a vida se diferencia da não-vida.

			•	A origem da vida tendo em conta a circularidade — é necessário o ADN para produzir a proteína, mas a proteína também é necessária para produzir o ADN — na produção dessa mesma vida.

			•	Dois ritmos de evolução: existe uma evolução contínua de ritmo lento; existe igualmente uma evolução rápida de ritmo acelerado; os registos fósseis são contínuos, com a exceção de lacunas visíveis.

			•	Diferenciação celular nos órgãos: todas as células de um organismo contêm os mesmos genes, mas cada órgão ativa apenas os genes necessários ao seu funcionamento.

			•	Como é que o desenvolvimento proposital contribui para a evolução, conforme indicado pela progressão de organismos simples até organismos complexos, significando assim uma flecha do tempo biológica.

			•	Como é que a evolução é realmente evo-devo — evolução e desenvolvimento que ocorrem em conjunto.

			•	Mutação direcionada: como é que humildes bactérias, sob ameaça de fome, orientam a sua própria taxa de mutação genética para sobreviver.

			•	A questão geral da consciência animal: como é que os animais podem ser conscientes sem um cérebro neocortical?

			•	Como é que a Humanidade se libertou da evolução orientada pela sobrevivência e voltou a sua atenção para necessidades mais elevadas.

			Neste livro, desenvolvi uma solução completa para todos estes problemas não resolvidos, com uma biologia quântica baseada na física quântica e no primado da consciência.

			O tema recorrente deste livro é a ideia da ascensão da Humanidade, a forma como a Humanidade se libertou dos grilhões da sobrevivência e voltou a sua atenção para a incorporação dos valores arquetípicos da consciência. Este tema é geralmente evitado pelos biólogos profissionais, mas é de extrema importância para os leitores que acreditam no movimento do potencial humano. Como tal, escrevi este livro tendo em mente a facilidade da leitura do mesmo pelos não especialistas.

			Estamos no século xxi e a Humanidade enfrenta crises recorrentes que envolvem alterações climáticas globais, terrorismo, incluindo terrorismo de Estado, crises económicas, o colapso da democracia e a ascensão do totalitarismo, etc. Podemos resumir tudo isto se dissermos: estamos a presenciar um declínio maciço da civilização humana!

			Circulam atualmente muitos cenários apocalípticos e teorias da conspiração. Todavia, há não muito tempo, os filósofos Sri Aurobindo (1996) e Teilhard de Chardin (1961) teorizaram que a evolução é guiada por um propósito consciente e previram um futuro brilhante para a Humanidade: o paraíso na Terra. Perante a crise atual, ainda podemos ser otimistas?

			O que nos reserva o futuro? Acredito que a crise atual nada mais é do que uma advertência. O seu propósito é despertar-nos daquilo a que o poeta William Blake chamou o «sono de Newton», despertar-nos para o significado e para o propósito.

			Permitam-me que desenvolva. A maioria dos cientistas atuais está presa à teoria da evolução de Darwin (Darwin, 1857) na forma revista do neodarwinismo: nesta visão, somos animais movidos pelo motivo da sobrevivência; o futuro da evolução pode seguir qualquer caminho — declínio ou ascensão —, dependendo de como o vemos, mas não deixaremos de ser animais que tentam sobreviver. No entanto, existem muitos dados fósseis que indicam a necessidade de uma revisão completa da teoria de Darwin, ainda que para um biólogo não seja politicamente correto admitir tal coisa. Isso só alimentaria a tendência do cristianismo de negar por completo a evolução, aponta defensivamente o sistema estabelecido da biologia.

			Para evitar as religiões e os seus dogmas, a maioria dos cientistas insiste atualmente que a ciência deve ser feita com uma «camisa de forças» de materialismo científico — as ideias de que 1) tudo é matéria; 2) a matéria no nível macro no qual vivemos segue as leis determinísticas newtonianas; e 3) somos biorrobôs com experiências ornamentais às quais chamamos consciência. Infelizmente, ao pensarmos que somos biorrobôs, tendemos a tornar-nos isso mesmo. Desta forma, essa cosmovisão pode tornar-se perigosamente autorrealizável.

			O rótulo da «camisa de forças» foi sugerido por um dos maiores cientistas do século passado: Richard Feynman. Será que a ideia de que «tudo é matéria» é realmente uma camisa de forças que a ciência deve usar? De facto, é um dogma; os dogmas não têm lugar na ciência, cujo propósito declarado é apurar a verdade sobre a realidade. Vá-se lá entender.

			Quando os biólogos vestiram esta camisa de forças, a biologia abraçou a biologia molecular — a ideia de que biologia é química. Não existe diferença entre o não-vivo e o vivo; a aparente senciência dos seres vivos pode ser ignorada como algo causalmente ineficaz.

			No verdadeiro espírito da ciência, devemos considerar o materialismo científico e a biologia molecular como hipóteses provisórias a serem testadas por dados experimentais. Os dados experimentais manifestaram-se, e o veredito é negativo (ver mais adiante). Infelizmente, mantém-se o domínio do materialismo científico e da biologia molecular sobre os cientistas.

			A Humanidade está presa entre dois dogmas conflituantes: religião e ciência. A ideia religiosa de que Deus criou o mundo e toda a vida nele de uma só vez é tão dogmática quanto a afirmação do materialismo científico de que a matéria cria vida e consciência. Ambos os dogmas nos privam da liberdade de explorar significado e propósito, bem como da prerrogativa de agir adequadamente. As religiões estão presas à ideia de que o Céu só chega após a morte, é algo inalcançável aqui na Terra; os cientistas pregam que os seres humanos são robôs com experiência ornamental; não têm liberdade, nem valores com os quais se transformar; estão presos à busca do prazer, às emoções negativas e ao egocentrismo inerente à sua ancestralidade animal.

			Para resolver crises, precisamos de pessoas criativas que se unam e explorem novas ideias. A polarização das cosmovisões tornou isto difícil. E, no entanto, todos devem saber que uma ciência materialista dogmática não reflete o verdadeiro espírito da ciência. E as religiões não só negam os dados científicos sobre a evolução, como também transformam as inegáveis experiências humanas da espiritualidade numa busca de dogmas desnecessários, ao serviço dos seus princípios explicativos inadequados. As pessoas têm de reconhecer que ambos os lados estão envolvidos num jogo de poder, não na busca da verdade.

			Felizmente, existe luz no fim do túnel dos dogmas conflituantes. Desde o início do século xix, vem-se registando uma mudança de paradigma na ciência. Com a formulação da ciência quântica sob o primado da consciência (Goswami, 1993, 1994) e investigações adicionais que aplicam este novo paradigma à biologia, psicologia e ciências da saúde, a ciência newtoniana/darwiniana está, lenta mas seguramente, a substituí-la.

			A diferença mais marcante entre a física newtoniana e a física quântica é esta: na física newtoniana, os objetos movem-se num único domínio de espaço e tempo. Na física quântica, os objetos são possibilidades que a consciência pode escolher num domínio da realidade fora do espaço e do tempo — o domínio da potencialidade: somente com a observação, as possibilidades colapsam em eventos reais da experiência do observador no domínio do espaço e do tempo.

			A física quântica é isenta de dogmas. Ao contrário do que se lê nos media científicos populares, também é isenta de paradoxos. Apenas encontramos paradoxos nela se a analisarmos com base no dogma materialista.

			A ciência quântica baseada na física quântica está livre de dogmas e de paradoxos; a sua metafísica — o domínio de potencialidade que a física quântica define é a unicidade1 não-dual da consciência definida pelas tradições de sabedoria espiritual — é a metafísica experimental. Isto já foi verificado experimentalmente (Grinberg et al., 1994, Standish et al., 2004).

			A ciência quântica traz consciência e propósito consciente à ciência. Oferece-nos uma via inesperada para explorar a experiência humana mais fundamental — a consciência com os seus dois polos — o experienciador e o objeto da experiência, o sujeito «eu» e o objeto «isto». De uma forma importante, ela também integra ciência e espiritualidade. Isto, por sua vez, faz com que seja possível a integração de teorias espirituais da evolução (Aurobindo, Teilhard de Chardin) com teorias científicas (Lamarck, Darwin).

			Ao aceitar o dogma da biologia molecular, os biólogos deixaram escapar a maior história da evolução — a evolução progressiva da materialização da consciência e das suas ideias. A vida começa quando a consciência é materializada na matéria não viva da forma mais simples possível, sob a forma de uma única célula viva — a consciência manifestada ao micronível do ser. De criaturas unicelulares surgiram criaturas multicelulares, fungos, plantas e uma variedade de animais com capacidade locomotora. Não obstante, a consciência permaneceu no micronível, difícil de reconhecer.

			O que não foi difícil de reconhecer é que a evolução do multicelular tem como seu motivo impulsor a sobrevivência, como Darwin teorizou. Os filósofos sagazes reconhecem que a sobrevivência é uma ideia da consciência e não uma propriedade das moléculas, por mais complexas que estas sejam. Mas os biólogos moleculares teorizaram que as macromoléculas dos seres vivos — ADN, ARN e proteínas — de alguma forma desenvolvem a capacidade de sobrevivência e, como tal, a biologia molecular está sincronizada com a teoria da evolução de Darwin. Desta forma, os biólogos desenvolveram a crença de que a teoria de Darwin confirma o materialismo científico.

			Há cerca de cem milhões de anos, os mamíferos evoluíram com um cérebro suficientemente grande e complexo para permitir a cognição; parecem ter consciência no nível macro, no cérebro. Ainda assim, as potencialidades abertas por esta capacidade não se tornaram claras de imediato. Só muito mais tarde, com o desenvolvimento do ser humano, a natureza destas potencialidades se tornou clara, manifestando-se num novo fenómeno de experiência: a domesticação. Os seres humanos foram capazes, primeiro, de se domesticar (autodomesticação) e, depois, de domesticar toda uma série de outros mamíferos, até mesmo aves, embora não tão numerosas (Wrangham, 2019).

			A domesticidade não é necessária à sobrevivência; os primos selvagens dos animais domésticos sobrevivem muito bem. O motivo da sobrevivência não é suficiente para explicar os fenómenos da vida quando a autodomesticação e, posteriormente, a domesticação entraram em cena.

			A autodomesticação levou os seres humanos para além do poder explicativo da biologia estabelecida atual. Da mesma forma, os animais domesticados também se encontram além da biologia normal de sobrevivência. Criaturas domesticadas dançam em busca de necessidades mais elevadas, além das suas necessidades de sobrevivência; o seu comportamento é motivado não apenas pela causa, mas também pelo propósito. Torna-se necessária uma nova biologia quântica do propósito.

			As tradições espirituais falam-nos há milénios sobre o propósito da vida humana, sobre necessidades superiores e valores espirituais humanos. Na psicologia moderna, Abraham Maslow integrou a ideia de necessidades de sobrevivência com necessidades superiores ao definir a hierarquia das necessidades — quando as necessidades de sobrevivência são satisfeitas, procuramos a satisfação das necessidades superiores.

			A autodomesticação permitiu que os seres humanos se aventurassem na exploração de necessidades mais elevadas; os seres humanos fizeram-no por si mesmos e, ao domesticar alguns outros mamíferos, demonstraram que alguns dos mamíferos superiores — cães, gatos, cavalos, etc. — também possuem esta capacidade.

			O sistema estabelecido da biologia criou muito nevoeiro em torno da ideia de que a sobrevivência é uma propriedade das macromoléculas da vida, mas ninguém pode duvidar de que as necessidades superiores são diferentes das necessidades de sobrevivência, e que entidades que procuram satisfazer necessidades superiores não podem ser entidades feitas apenas de matéria. Uma vez que não podemos ter dois paradigmas diferentes de biologia, um para criaturas com necessidades de sobrevivência e outro para criaturas com necessidades superiores, temos de reconhecer que a biologia tradicional tem de ser substituída pela biologia quântica.

			A teoria biológica da evolução conta com outro debate que nunca foi realmente resolvido: a evolução é inteiramente o produto do que ocorre no nível microgenético (genótipo) ou as mudanças de desenvolvimento que ocorrem no nível macro (fenótipo) também são importantes para a evolução? Aquela a que agora se chama teoria lamarckiana da evolução foi proposta pelo biólogo Jean-Baptiste Lamarck antes ainda de Darwin; baseia-se exclusivamente na ideia de características adquiridas durante o desenvolvimento de um organismo. Por exemplo, o longo pescoço das girafas que vemos hoje, diriam os lamarckistas, deve-se ao facto de gerações de girafas esticarem o seu pescoço para alcançar os galhos altos com folhas nas árvores. Mas a teoria lamarckista não podia ser levada a sério porque ninguém conseguia resolver o problema da transferência hereditária de desenvolvimentos somáticos. Os desenvolvimentos macroscópicos são movidos pelo propósito; desta forma, o debate é também uma batalha entre causa e propósito.

			Afirmo que o problema da hereditariedade dos traços de desenvolvimento macroevolutivo foi resolvido. Encorajado por isto, neste livro, desenvolverei uma nova biologia quântica que incorpora causa e propósito. Em seguida, desenvolverei uma teoria da evolução criativa e proposital, que incorpora ideias darwinianas e lamarckianas — chamo-lhe a evo-devo quântica (ver também Carroll, 2005).

			O leitor verá que a cosmovisão da ciência quântica quando aplicada à evolução, a evo-devo quântica, incorpora as ideias de Aurobindo e Teilhard de Chardin, integrando-as também com as ideias de Darwin e Lamarck.

			Em 2008, escrevi o livro Creative Evolution, no qual demonstro que a ciência quântica pode explicar os dados fósseis melhor do que o neodarwinismo. Todavia, esta ciência no seio da consciência incorpora espiritualidade e, como tal, nem mesmo os religiosos de mente aberta a devem negar categoricamente. No entanto, o livro não foi bem recebido pelo sistema estabelecido, nem pela religião, nem pela ciência.

			Entretanto, a crise da civilização aprofundou-se e, neste momento, ameaça a nossa tão civilizada sobrevivência. Unir as duas fações em conflito — ciência dogmática e religião dogmática — tornou-se uma prioridade máxima; temos de desenvolver estratégias para resolver as condições de crise, e podemos fazê-lo facilmente se as duas fações alterarem as suas posições dogmáticas e aceitarem esta cosmovisão que integra o novo paradigma da biologia e a teoria da evolução.

			Neste livro, mostro que a teoria da evo-devo quântica, que incorpora o propósito desde o início, nos apresenta a saída para a atual situação de crise. A teoria demonstra como mesmo um número relativamente pequeno de pessoas dedicadas, que trabalham com princípios quânticos de transformação, pode promover a mudança necessária para nos levar para além da crise. A receita é, em princípio, bastante simples: se este pequeno número de pessoas empenhadas se dedicar a uma transformação criativa, utilizando princípios quânticos em sincronia com o movimento evolutivo da consciência, toda a Humanidade, fracionada ou não, também se transformará sem esforço. Demonstrarei, com dados evolutivos, que isto já aconteceu antes e que podemos fazer com que aconteça novamente.

			Isto é importante porquê? O «nós» que fará com que esta mudança significativa aconteça somos nós, os autores, e vós, os leitores interessados na espiritualidade e na transformação. Dar início à transformação requer convicção, e esta vem da clareza — clareza a respeito de quem somos, de onde viemos e para onde vamos.

			

			
				
						1  Utiliza-se neste texto o substantivo «unicidade» sempre que o autor recorre ao termo oneness; de igual modo, quando o autor usa o termo unity, teremos o substantivo «unidade». [N. do T.]


				

			
		

	
		
			

			primeira parte

			A Ascensão da Humanidade: Uma Introdução aos Problemas e um Vislumbre das Soluções

		

	
		
			

			1

			Argumentos a Favor da Biologia Quântica — uma Biologia de Significado e Propósito — e da Ascensão da Humanidade

			Está agora a desenvolver-se um novo consenso: os seres humanos, o Homo sapiens, vingaram e tornaram-se a única raça humana sobrevivente porque, há cerca de 70 000 anos, deram o decisivo passo revolucionário de deixar para trás uma exclusiva necessidade de sobrevivência e optaram adicionalmente por necessidades mais elevadas de significado e propósito. De acordo com a filosofia do humanismo, o propósito — explorar e incorporar valores humanos como o amor e a bondade — foi inventado pela própria Humanidade para desenvolver a sociedade e a civilização. Como tal, desde a revolução por volta de 70000 AEC, a sociedade e a civilização humanas encontram-se em ascensão.

			Humanismo é filosofia; a maioria dos cientistas não o leva a sério. De acordo com a biologia estabelecida atual, a evolução biológica é impulsionada pelo motivo da sobrevivência, ponto final; os seres humanos não são nenhuma exceção. Não há espaço para o propósito. Nesta visão, todo o desenvolvimento humano que alguns de nós podemos ver como resultado de uma busca de significado e propósito nada mais é do que epifenómenos do motivo da sobrevivência.

			A maioria dos biólogos profissionais segue a teoria da evolução do darwinismo, com os seus 150 anos de existência (na verdade, a sua versão revista que é o neodarwinismo; no entanto, as revisões são essencialmente de pormenores técnicos). Nesta teoria, não há como avaliar se estamos perante uma ascensão ou uma queda. Como tal, de acordo com o darwinismo, no futuro, a civilização humana na Terra poderia facilmente dar lugar a um planeta dos macacos, como retratado no clássico filme com o mesmo nome.

			Esta visão estabelecida não torna o humanismo errado. Além disso, a ideia de que algo significativo aconteceu por volta de 70000 AEC baseia-se em dados, ainda que escassos. A verdade é que existem muitos outros indícios de que precisamos de uma nova biologia e de uma extensão do darwinismo que inclua o significado e o propósito. Existe outra teoria da evolução biológica, de Jean-Baptiste Lamarck, baseada na propagação de características adquiridas, na qual o propósito se encontra incorporado. Esta teoria também conta com dados para a apoiar, alguns deles recentes (Cairns et al., 1988). Neste livro, desenvolveremos uma nova biologia quântica de significado e propósito: a sua peça central é uma nova teoria de evolução e desenvolvimento simultâneos — vamos chamar-lhe evo-devo quântica —, baseada na física quântica e no primado da consciência.

			Darwin e os seus seguidores partem de um pressuposto fundamental infundado: os genes determinam a forma ou, em termos mais sofisticados, o genótipo determina o fenótipo. Bem, não totalmente. Uma descoberta recente resolveu esta questão: todas as células de um corpo animal complexo têm os mesmos genes, mas o mecanismo que determina quais genes são ativados em qual órgão para o dotar com a sua forma e função é epigenético — exterior aos genes.

			Além disso, sem dúvida, as seleções naturais têm lugar apenas ao nível macrofenótipo. É por isso que, na evolução, tanto a mutação genética como o desenvolvimento de forma e da função, que requer um mecanismo diferente, são importantes; a evolução é evo-devo — estão presentes mecanismos darwinianos e lamarckianos. A evo-devo quântica leva a cabo a integração de ambos os conjuntos de mecanismos para a evolução.

			Em contraste com os mecanismos darwinianos de mutação genética aleatória e seleção natural, ambos destituídos de direcionalidade temporal, na evo-devo quântica, as formas posteriores baseiam-se na forma anterior; a forma é acumulativa e progressiva no tempo. Deste modo, obtemos a flecha biológica do tempo observada.

			Consideremos a ideia da ascensão da Humanidade. Os sociobiólogos que seguem Darwin não professam a ascensão. Os humanistas trocam o darwinismo em favor do desenvolvimento humano e professam que a busca de valores humanos conduz à ascensão da Humanidade. Infelizmente, nos dias de hoje, os valores humanos encontram-se sob ataque. A maioria dos cientistas alinha com a filosofia do materialismo científico — tudo é matéria e interações materiais. Nessa teoria, os seres humanos não são capazes de incorporar valores — o máximo que conseguem fazer é fingir que seguem valores.

			Segundo o antropólogo Richard Wrangham, a revolução que se deu na forma como o Homo sapiens vivia há 70000 anos foi o culminar do processo de autodomesticação (ver Prólogo). No entanto, esta autodomesticação, teorizou ele, apenas elimina a agressão reativa, e não aquilo a que ele chama agressão proativa, por meio da qual os seres humanos são capazes de planear guerras de longa duração. Nesta visão, embora com a autodomesticação tenhamos aprendido a construir sociedades maiores, seremos sempre limitados pela agressão proativa e criaremos guerras entre sociedades.

			Os cenários deste belicismo estão a agravar-se. Na versão mais recente do materialismo científico, a mercadoria fundamental do mundo material é a informação. Nesta teoria, os seres humanos, quais seres de silício com inteligência artificial robótica, nada mais são do que biorrobôs que trocam informações; as suas experiências — incluindo os valores — não significam nada. E, depois, o nosso futuro poderá ser uma batalha pela supremacia entre biorrobôs — a Humanidade — e robôs de silício com IA. Quem vencerá? Ninguém sabe (Harari, 2015). Deixa-nos ansiosos, não?

			A evolução, de acordo com a biologia quântica, incorpora o mecanismo causal darwiniano, bem como o impulso lamarckiano do propósito e, desta forma, dá-nos uma teoria diferente de valores humanos: a descoberta humana de valores tem uma origem espiritual; os valores advêm de aspetos da consciência — a base do ser — chamados arquétipos.

			Neste livro, com recurso à biologia quântica, mostrarei que a ascensão da Humanidade tem a ver com aumentar o alcance da expressão consciente, com a capacidade da Humanidade de explorar, incorporar e viver de acordo com os valores arquetípicos.

			O processo revolucionário de autodomesticação que nos tornou humanos permitiu-nos criar sociedades maiores do que as dos nossos antepassados — por exemplo, os chimpanzés. Na ciência quântica, vemos a autodomesticação como o início do processo de incorporação do arquétipo da bondade. À medida que incorporamos mais a bondade, desenvolvemos primeiro o altruísmo e depois a compaixão pelo próximo. Enquanto passamos a viver de acordo com os arquétipos, desenvolvemos sociedades com um alcance cada vez maior.

			No entanto, nem todas as pessoas se conseguem transformar. Isto cria uma dinâmica do bem e do mal na nossa sociedade, que líderes oportunistas manipulam e, assim, provocam guerras. Em virtude de uma depreciação dos valores e das cosmovisões polarizadas, ainda nos debatemos com a missão de construir e manter nações/estados — sociedades compostas por pessoas com valores comuns e consensuais. Vamos ter de completar essa missão. Só então seremos capazes de desenvolver um vínculo planetário de bondade entre as nações/estados atuais. E de nos livrarmos das guerras para sempre.

			Significado e Propósito

			Há uma história sobre um professor de filosofia que estava prestes a reformar-se. Na sua última aula, decidiu falar sobre o significado da vida. Quando os alunos entraram na sala, ficaram surpreendidos ao encontrar o professor sentado à sua secretária, cujo tampo estava cheio de pedras grandes e pequenas, além de areia e três frascos. O professor começou a encher um frasco com as pedras grandes. Quando estava cheio, perguntou: «O frasco está cheio?» Os alunos ficaram intrigados com isto, mas, claro, responderam que sim.

			O professor encheu então um segundo frasco com as pedras mais pequenas e fez a mesma pergunta, que recebeu a mesma resposta. O mesmo aconteceu quando encheu o último frasco com areia.

			Então, o professor explicou à turma, cheia de curiosidade: «Vejam, as pedras maiores representam as coisas grandes da vida, como família, trabalho, etc. É aqui que encontram os vossos significados mais importantes. As pedras mais pequenas representam coisas com um significado médio, como entrevistas de emprego, exames, encontros amorosos, etc. E a areia representa coisas pequenas, como escovar os dentes, consultar o telemóvel, etc.

			» A maneira de viver uma vida significativa é prestar a máxima atenção aos objetos da primeira categoria e a mínima atenção aos objetos da última. Se preencherem a vossa vida com a última categoria, vão ter problemas.»

			O professor e os alunos discutem esta ideia durante algum tempo. No fim, o professor pega numa garrafa de cerveja e despeja-a no frasco que contém as pedras maiores. Depois, diz: «Vejam bem, por mais que preencham a vossa vida com coisas, há sempre espaço para uma cerveja. Lembrem-se disso.»

			O conselho do professor é útil, sem dúvida, mas porquê a cerveja? Quando categorizamos o processamento de significado desta forma, a vida depressa se torna trabalho e deixa de nos trazer satisfação. Como tal, precisamos da cerveja para relaxar do stresse que é viver. Existe maneira melhor?

			Sim, existe. Podemos encarar o processamento de significado de uma forma um pouco diferente. Temos quatro tipos diferentes de experiência — sentir, percecionar, pensar e intuir —, e a nossa mente atribui significado a cada uma destas experiências. De facto, Sri Aurobindo usou esta ideia para categorizar o desenvolvimento humano progressivamente, e até ao momento os dados antropológicos estão de acordo. Na era dos caçadores-recoletores, a mente dos indivíduos estava ocupada com a atribuição de significado aos objetos sensoriais, como o que caçar e o que coletar, e, como tal, desenvolveram a mente física. Na era seguinte, da horticultura, os indivíduos viviam em famílias, cultivavam o sentimento e desenvolveram a mente vital. Em seguida, veio a agricultura intensiva; alguns indivíduos tinham tempo livre e começaram a processar o significado do próprio significado — o pensamento abstrato. Isto deu-nos gradualmente a era da mente racional. A era seguinte, da mente intuitiva — em que os indivíduos essencialmente atribuem significado à intuição — ainda está por vir.

			Ainda hoje, podemos categorizar as pessoas em pessoas de mente física, de mente vital ou emocional, de mente mental ou intelectual e de mente intuitiva. Mas aqui está, mais uma vez, algo importante a referir. No fim das contas, as pessoas dos três primeiros tipos ainda hão de precisar daquela cerveja para relaxar.

			Mas há algo de diferente para as pessoas de mente intuitiva. A intuição traz-nos os arquétipos. As pessoas de mente intuitiva exploram e incorporam os arquétipos, e tanto os meios como os fins são repletos de alegria e satisfação. Qual é a diferença? Estas pessoas combinaram a sua busca de significado com um propósito superior, com o movimento proposital da consciência.

			Em resumo, a melhor maneira de viver uma vida significativa é explorar o significado com um propósito maior, pelo menos parte do tempo.

			O Que se Passa Atualmente Com a Nossa Busca de Significado e Propósito?

			Atualmente, um número considerável de indivíduos procura um significado e propósito na sua vida. O que para eles é absolutamente deprimente é o facto de a ciência estabelecida atual, sobrecarregada com o dogma do materialismo científico — tudo é matéria —, não ter espaço para o significado e o propósito.

			Embora nunca tenhamos esta perceção nos grandes media, não é nenhum segredo que o dogma do materialismo científico, com o determinismo causal a guiá-lo, apenas funciona bem para os sistemas macroscópicos não-vivos da física e da química.

			Os sistemas vivos têm novas potencialidades imateriais para explorar, manifestar e incorporar. É disso que se trata, a evolução. No que diz respeito à Humanidade, evoluímos principalmente por meio do desenvolvimento — desenvolvendo a capacidade de explorar e incorporar potencialidades imateriais de significado, propósito e transformação.

			Não podemos negar o nosso legado biológico de ancestralidade animal. Todos nascemos com uma condição humana básica orientada para a sobrevivência, definida por um egocentrismo voltado para a sobrevivência, circuitos cerebrais emocionais negativos e uma tendência para a dependência do prazer.

			O maior dano que o materialismo científico aplicado à biologia e à psicologia causou nas últimas seis décadas foi criar uma mentalidade social que aceita esta condição básica como a definição da Humanidade. Isto impediu a exploração do significado e do propósito na vida dos indivíduos.

			Desde o livro O Universo Consciente (Goswami, 1993), tenho vindo a trabalhar num novo paradigma científico baseado na física quântica e no primado da consciência, ao qual chamo ciência quântica da consciência, ou simplesmente ciência quântica. Esta ciência da psique humana traz de volta o significado e o propósito e demonstra a sua relevância para o desenvolvimento fisiológico e psicológico humano (Goswami e Onisor, 2024).

			Neste livro, mostrarei que o propósito vai ainda mais fundo, ao cerne da biologia — a ciência da vida e da evolução — em si. Desenvolvo aqui a biologia quântica do significado e do propósito. Mostro como o propósito é incorporado na matéria para produzir vida e como a evolução é uma evolução do propósito incorporado.

			À medida que a vida evoluiu, inicialmente, o propósito era a sobrevivência, o que poderia facilmente parecer uma causa que levasse a uma interpretação causal da ideia original de Darwin. Mas, à medida que a vida continuou a evoluir, vemos evidências de uma exploração de um propósito superior em todo o reino animal. A coevolução para benefício mútuo é um exemplo.

			No entanto, a Humanidade, na forma do Homo Sapiens, foi a primeira a incorporar um propósito arquetípico superior no processo de autodomesticação, desafiando a biologia da sobrevivência. Eventualmente, de todas as espécies humanas do género Homo, apenas o sapiens conseguiu sobreviver. Deste modo, hoje, a capacidade de incorporar um propósito arquetípico superior define a Humanidade.

			Segundo alguns bio-historiadores, o próprio Darwin almejava uma aproximação entre a sua teoria e a de Lamarck; queria incluir o propósito na sua teoria. Neste livro, concluo o programa de Darwin de incluir um propósito na teoria da evolução biológica, reconcilio e integro o darwinismo e o lamarckismo, defino o que nos diferencia dos nossos antepassados animais e traço o destino futuro da Humanidade.

			No fim das contas, o leitor verá que, embora a visão atual da civilização humana seja repleta de pessimismo, o futuro da Humanidade é brilhante e promissor. Mas há que ter presente que a consciência atua por intermédio de nós; uma fração substancial da Humanidade tem de se unir e seguir aquela que sempre tem sido a mensagem da consciência: temos de nos transformar a partir da nossa condição básica. Não basta desenvolvermos uma cosmovisão com significado e propósito — temos de viver de acordo com o significado e o propósito, cuja materialização apenas acontece por nosso intermédio.

			Só para que fique claro, o que quer dizer transformação? Se consultarmos a internet, as muitas respostas obtidas certamente nos hão de confundir. O que me lembra uma piada. Um homem — um ateu declarado — estava a passear pelo Parque Nacional de Yellowstone. No seu entusiasmo, ter-se-á afastado um pouco do caminho mais frequentado e, de repente, viu-se perante um grande urso. O ateu perdeu o controlo momentaneamente, receando pela sua vida, e gritou: «Oh, meu Deus, salva-me!» Havia tanta sinceridade no seu apelo que tudo parou, e Deus respondeu: «Negaste-me durante toda a vida e agora queres que eu te salve? Estás pronto para te transformar? Para te tornares um crente?»

			O ateu pensou um momento e respondeu: «Não. Não posso mudar. Mas talvez te seja possível fazer com que o urso se transforme e deixe de ser violento.» Deus disse: «Muito bem. Vou tentar.»

			O mundo recomeçou a girar. O urso correu direito ao ateu, mas, surpreendentemente, ajoelhou-se diante dele. O homem aguardava com grande esperança de escapar. O urso disse: «Obrigado, Deus, por me dares este alimento», e devorou o homem.

			Entendamos isto! A transformação não é uma mera mudança de crenças, nem é ritualística. A transformação na busca de significado e propósito é uma transformação espiritual. No nosso ego comum, temos uma consciência restrita, falta-nos a presença do espírito encarnado dentro de nós. À medida que incorporamos significado e propósito arquetípicos, vivemos cada vez mais em espírito, em consciência expandida. Isto é transformação.

			Biologia Estabelecida e Mudança de Paradigma

			A atual ciência da biologia é incompleta noutro aspeto. Baseia-se principalmente em evidências; falta-lhe teoria. Os dados empíricos não são totalmente explicados por teorias infalíveis. O ponto forte da biologia atual é a engenharia, o manuseio e a manipulação de fragmentos de matéria biológica para resolver problemas da vida. Na ausência de uma teoria convincente, todavia, as manipulações da bioengenharia — alimentos geneticamente modificados e vacinas com manipulação do ARN são exemplos — tornaram-se controversas.

			A pobreza do lado teórico é mais bem exposta pelo facto de que a biologia atual não consegue responder à simples pergunta: «O que é a vida?» Ela define empiricamente a diferença entre sistemas vivos — a capacidade de manter a integridade, a capacidade de reprodução e evolução, a capacidade de formar sociedades — e sistemas não-vivos que carecem destas capacidades, e então afirma o existencialismo: é assim que as coisas são. A vida surge quando macromoléculas de seres vivos — proteínas, ADN e ARN — são de alguma forma reunidas no citoplasma de uma célula, não importa que a probabilidade de tal coisa acontecer a partir de movimentos aleatórios da matéria seja ínfima, como muitos cálculos sérios o demonstram (Shapiro, 1989; Birch, 1999). A biologia é química de acordo com esta biologia molecular — mas é uma crença dogmática. A sua única virtude é que se encaixa perfeitamente com o dogma atual da maioria dos cientistas — tudo é matéria: materialismo científico.

			A situação piora quando tentamos atribuir uma base biológica à psicologia por meio da neurociência, onde a questão é a consciência. O melhor modelo materialista atual de consciência não está em consonância com os dados da neurociência. Diz a história que um neurocientista fez uma aposta sobre este assunto com um filósofo quântico e o neurocientista admitiu a derrota. Pormenores mais adiante.

			Os biólogos adeptos do materialismo apregoam a teoria da evolução de Darwin (ou a sua revisão, o neodarwinismo) como uma teoria definitiva. No entanto, a teoria de Darwin é demonstrativamente incompleta, tanto em aspetos teóricos quanto experimentais (Goswami, 2008; ver também Capítulos 3-5). Mais importante ainda, a teoria de Darwin baseia-se na necessidade fundamental de sobrevivência dos organismos. Mas de onde vem a necessidade de sobrevivência? As moléculas, como definidas na física e na química, não têm uma necessidade de sobrevivência. Tampouco existem evidências empíricas do surgimento da capacidade de sobrevivência em macromoléculas apenas por meio de interações materiais.

			É o fundamento teórico da biologia atual — o materialismo — que está errado e é enganoso. As outras formas populares de pensar a realidade, nas quais metade da população mundial ainda acredita — as religiões —, também estão atoladas em dogmas, atoladas em muitas inconsistências, tal como o materialismo científico.

			

			Existe uma terceira cosmovisão — a cosmovisão espiritual. O mundo é espiritual, é feito de consciência. Esta é a cosmovisão à qual a física quântica nos conduz e na qual a ciência quântica se baseia: a consciência (e as suas possibilidades quânticas) é a base de todo o ser.

			As religiões judaico-cristãs não aceitam a ideia da evolução da vida; mas esta ontologia espiritual não tem dúvidas sobre a evolução. Existe a teoria da evolução das yuga nos Puranas hindus: a Humanidade começou com uma era de ouro (satya yuga), mas desde então temos vivido uma descida, e agora encontramo-nos profundamente na Kali yuga, uma era das trevas. No entanto, uma ascensão pode começar a qualquer momento. Também foi proposta uma teoria da evolução mais recente, baseada no primado da consciência, que é mais científica (Aurobindo, 1996; Teilhard de Chardin, 1961).

			Os cientistas tradicionais evitam a ideia do primado da consciência como se fosse uma praga — ela grita propósito e valores espirituais, algo que eles rejeitam. No entanto, os filósofos de mente aberta consideram esta ideia e apresentam algumas perguntas legítimas. Temos de abordar estas perguntas.

			O Universo Pode Ser Espiritual e, Não Obstante, Incorporar o Material?

			Começamos com perguntas do tipo «porquê» e «como». A primeira pergunta é, claro, «o universo é realmente espiritual?» A maioria de nós experiencia o universo como uma vasta coleção de galáxias, estrelas e planetas; entre estes, sabemos com toda a certeza que existe um pequeno e insignificante planeta — a nossa Terra — que possui seres humanos evoluídos que criam filosofias sobre o nosso ser: mas será que estas filosofias podem ser mais do que meras reflexões e perturbar o universo?

			Ora! Temos a capacidade de experienciar o universo como algo separado de nós. A vasta maioria das pessoas, incluindo os cientistas que investigam estas coisas, ignora a implicação do que isto significa. Estas pessoas tentam ignorar a importância da distinção sujeito-objeto na experiência manifesta do vivo e do senciente. Eu (sujeito) vejo uma estrela (objeto); o sujeito-experienciador e o objeto-estrela pertencem a categorias lógicas diferentes. Não somos partes insignificantes do universo; temos o mesmo estatuto ou até um estatuto elevado. Além disso, nunca podemos criar modelos do sujeito — nós — com objetos do universo.

			E, no entanto, os nossos cientistas criam modelos da vida e da sua evolução com base naquilo a que chamam materialismo científico — a matéria e os objetos explicam tudo. Obviamente, esta sua tentativa é falaciosa.

			A palavra «espírito» raia atualmente a controvérsia. Se concordarmos que realmente significa uma consciência da unicidade de tudo, uma unicidade que transcende a divisão sujeito-objeto, então, o conceito de universo espiritual é uma afirmação ontológica: a consciência é a base de todo o ser. Esta ontologia é chamada idealismo monista.

			Poucas pessoas, uma minoria relativamente pequena, sem dúvida, experienciaram plenamente aquilo a que chamam espiritualidade cósmica — uma experiência de unicidade entre tudo, cada objeto que experienciamos, incluindo as estrelas. No entanto, todas as pessoas criativas ouvem a voz do espírito cósmico por meio de intuições e perceções criativas. São elas que desenvolvem novas ideias com base nas suas perceções; são as suas ideias que estão a ajudar-nos a construir uma ciência baseada no primado da consciência.

			Para a maioria dos cientistas, o dever da biologia de explicar a psicologia é um dado adquirido. A maneira mais fácil de perceber que precisamos de
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